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INTRODUÇÃO
O MPQ (figura 1) é um instrumento 

utilizado na análise da qualidade e intensidade da 
dor [1]. Avalia a dor em quatro dimensões: 
sensorial (descritores 1 a 10, pontuação 0 a 41), 
afetivo (descritores 11 a 15, pontuação de 0 a 14), 
avaliativo (descritor 16, pontuação de 0 a 5) e 
miscelânea, descritores (17 a 20, pontuação de 0 
a 18. O paciente seleciona uma palavra de cada 
grupo para descrever a sua dor[1,2]. Tem sido 
muito utilizado para caracterização das dores 
crônicas e agudas [3]. Desta forma, o objetivo 
deste estudo foi caracterizar a dor pós operatória.

Figura 1- Questionário MPQ

METODOLOGIA
Estudo descritivo, realizado com 39 

mulheres entre 18 e 61 anos, submetidas à 
cirurgia laparoscópica e internadas em um 
Hospital Universitário. A avaliação da dor foi 
realizada no pós-operatório imediato (M1), 
primeiro dia de pós operatório (M2) e antes da alta 
hospitalar no dia seguinte à cirurgia (M3), por meio 
do MPQ, aplicado por um avaliador previamente 

treinado. O trabalho foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em pesquisa da UFTM-MG com o parecer 
número 2503.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
No M1, destaca-se a dimensão da dor 

avaliativa (15 mulheres, 35,7%, pontuaram a dor 
em dois, ou seja perturbadora).No M2, a afetiva 
(16 mulheres, 38,1%, que pontuaram entre 1 e 3: 
cansativa). Já no M3, Miscelânea, foi pontuada em 
zero em 17 mulheres,40,5%,ou seja a maioria sem 
dor. READING,1982 reforça o uso do MPQ na dor 
aguda. Verificou-se que os descritores mais 
frequentemente utilizados em sua caracterização 
pertenciam ao grupo sensorial e neste estudo, no 
avaliativo. FABRI et al, 2009 em seu trabalho 
mostrou que a incisão laparoscópica na 
Endometriose pode aumentar os sintomas de dor.

CONCLUSÃO
Neste estudo, no M1 a dor foi 

caracterizada como perturbadora, no M2 como 
cansativa, exaustiva e enjoativa e no M3, sem dor. 
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